CORAÇÃO DE JESUS, 

FONTE INESGOTÁVEL DA GRAÇA -

FIGURA, ACONTECIMENTO E MEMORIAL 

Muitas vezes consideramos as intervenções salvíficas de Deus na nossa história como seu povo coisa do passado, de modo que estas não têm mais nada a dizer para nós hoje.

Ao contrário, o povo judeu ao celebrar as intervenções de Deus na sua história, e em modo particular o memorial da saída do Egito, revive aquele fato como se também fizesse parte daquele grupo que experimentou a ação  libertadora de Deus.

De fato, as ações salvíficas divinas estão presentes na história de seu povo como figura, acontecimento e no memorial.

Deste modo, S. Paulo pode escrever, vendo no êxodo figuras do Batismo e da Eucaristia: “Os nossos pais estiveram todos sob a nuvem, todos atravessaram o mesmo mar e, na nuvem e no mar, todos foram batizados em Moisés. Todos comeram o mesmo alimento espiritual, todos beberam a mesma bebida espiritual, pois bebiam de uma rocha espiritual que os acompanhava, e essa rocha era Cristo”(I Cor 10, 1-4).

Assim sendo, a fonte de água que dá vida ao deserto e ao Mar Morto, a qual saía do lado direito do templo na visão profética de Ezequiel (cf 47, 1-12), esteve e está presente na história do povo de Deus também como figura, acontecimento e memorial.

Já o cordeiro imolado na noite da saída do Egito e o seu sangue, o qual foi sinal eficaz de vida para os primogênitos dos hebreus, eram figuras desta fonte vivificante.

Escreve S. João Crisóstomo: Ah! Se tal foi a força deste sinal figurativo, o que devemos pensar da eficácia do sangue que ele representa? Quereis conhecer a fonte de onde jorra? Ele procede da cruz e o lado aberto do salvador é a sua origem” (Hom. 84, in Ioan.).

De fato, a abertura definitiva desta fonte se deu há dois mil anos no momento em que se estavam imolando os cordeiros para a páscoa dos judeus. Neste momento, o verdadeiro Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo (cf Jo 1, 29), e que com o pecado elimina a morte, concede a vida a todo que nele crer, através da fonte que jorra do seu Coração traspassado pela lança.

Porém, esta fonte não se esgota, permanece e permanecerá aberta.

Na noite em que ia ser entregue, tendo amado os seus, o Senhor Jesus amou-os até o fim deixando-nos um memorial permanente de sua morte e ressurreição através do qual poderíamos beber pelos séculos a água vivificante da fonte de salvação: “Fazei isto me memória de mim”.

S. João da Cruz canta esta fonte escondida sob a aparência de pão em seu poema “O Amor é Fonte e Noite”: “Sei que não pode haver coisa tão bela, e que os céus e a terra bebem dela, mesmo de noite. Aquela eterna fonte está escondida neste pão vivo para dar-nos vida, mesmo de noite. De lá está chamando as criaturas que nela se saciam às escuras, mesmo de noite. Aquela viva fonte que desejo, neste pão de vida já a vejo, mesmo de noite” (Poesia 8). 

No Novo testamento, de fato, o memorial supera o sentido que tinha no Antigo. Não é mera lembrança do passado, não é “como” se se estivesse presente no acontecimento salvífico.

Neste novo memorial Cristo torna atual o seu sacrifício na cruz e o renova. Assim, pode dizer o Concílio Vaticano II: “Todas as vezes que se celebra no altar o sacrifício da cruz, pelo qual Cristo nossa páscoa foi imolado, opera-se a obra de nossa salvação” (Lumem Gentium 3).

Deste modo, o compromisso dos que participam da Eucaristia de atualizarem também em sua vidas, enquanto membros do Corpo de Cristo, a sua obra salvadora, ou seja, de entregar-se também eles em favor dos irmãos e irmãs é uma exigência fundamental. 

No entanto a Eucaristia não é somente memorial, ela é também um ícone, uma imagem da liturgia celeste como bem quer destacar a liturgia das Igrejas orientais. 

E, de fato, na Jerusalém a fonte inesgotável de vida permanece aberta como nos mostra o livro do Apocalipse: “Mostrou-me um rio de água viva, brilhante como cristal, que sai do trono de Deus e do Cordeiro (Ap 22,1).

Por tudo isso, nós Missionários do Sagrado Coração podemos dizer: “Na Eucaristia e por ela, Deus renova sua Aliança conosco, nós renovamos a ele o dom de nós mesmos. Fiéis à nossa tradição, nós reconhecemos que este sacramento é o centro de nossa vida de fé. Ele é a fonte de nosso amor fraterno e de nossa vida apostólica (Const. MSC n. 17).
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